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O conhecimento do escoamento superficial é necessário para 
dimensionamento de obras hidráulicas e para a conservação do recurso 
hídrico e do solo. O volume de água escoado superficialmente depende de 
fatores de natureza edafoclimática e fisiográfica da região. O presente 
trabalho tem como objetivo analisar as alterações do escoamento superficial 
na bacia hidrográfica do rio Ijuí, Situa-se a norte-noroeste do Rio Grande do, 
possui uma área de drenagem de 10.649,13 km². Neste âmbito, o 
procedimento metodológico envolveu a caracterização física da bacia, 
buscando identificar e estudar suas diferentes peculiaridades referentes à 
litologia e uso e cobertura, que serviram de subsídio para a elaboração dos 
mapas propostos de uso e cobertura do solo e do potencial de escoamento 
superficial. Após a aquisição de dados do levantamento, utilizando-se dados 
do projeto Shuttle Radar Topographic Mission e imagens MODIS para 
estruturar no software ArcGis10.2, um banco de dados no qual foram 
realizados os registros e processamentos. Para o processo de classificação 
utilizou-se o algoritmo de classificação Maxver em que cada classe é 
determinada por um modelo de classes gaussiano e multivariado, capaz de 
descrever a distribuição das classes no espaço de atributos, o que permitiu 
identificar e classificar as diferentes classes de uso e cobertura presentes na 
área em estudo, com a finalidade de elaborar os mapas de uso e cobertura 
do solo. A manipulação dos dados, que compreendeu a filtragem dos 
modelos de elevação para a remoção de informações discrepantes e as 
direções de fluxo foram extraídas de acordo com a lógica da maior 
declividade, uma única direção de fluxo para cada pixel do modelo, a partir 
das direções de fluxo foi gerada uma grade com as áreas acumuladas de 
drenagem, onde cada pixel correspondente a hidrografia possui um valor 
correspondente à soma das áreas dos pixels que deságuam nele até o pixel 
correspondente ao exutório, para assim estimar a vazão da bacia. 
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